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GLOSSÁRIO 

ADAPTAÇÃO: Corresponde ao processo pelo qual a sociedade humana se ajusta ao clima e seus 

efeitos, sejam os atuais ou os previstos. A adaptação é promovida por estratégias e medidas 

disponíveis específicas, as quais podem ocorrer em níveis estruturais, institucionais, ecológicos 

ou comportamentais. 

AMEAÇAS CLIMÁTICAS: A potencial tendência de ocorrência ou efetiva concretização de um 

evento físico natural ou humanamente induzido que possa causar danos ou impactos sobre a 

saúde, as infraestruturas, as propriedades materiais, os modos de vida e de subsistência, 

provisão de serviços públicos e privados, os ecossistemas e os recursos naturais. Por exemplo, 

aumento da temperatura, diminuição/aumento da precipitação, inundações, deslizamentos de 

terra, ondas de calor, secas, aumento do nível do mar etc. Neste relatório, o termo “ameaça” 

geralmente se refere a eventos extremos relacionados ao clima. 

ÁREAS ÚMIDAS: Ecossistemas na interface entre ambientes terrestres e aquáticos. 

Representados também por pântanos, turfeiras e manguezais, são áreas consideradas 

estratégicas para a conservação por abrigar uma variedade de espécies e fornecer serviços 

ecossistêmicos. Ainda auxiliam no controle de inundações, secas, recarga de aquíferos e estoque 

de carbono. A denominação de banhado é específica do Rio Grande do Sul e provém do termo 

espanhol bañado. 

BACIA HIDROGRÁFICA: Espaço geográfico delimitado pelo respectivo divisor de águas cujo 

escoamento superficial converge para seu interior sendo captado pela rede de drenagem que 

lhe concerne. 

CAPACIDADE ADAPTATIVA: É o quanto organismos vivos, sistemas e instituições têm de 

habilidade e recursos para se anteciparem aos danos potenciais e se transformarem de maneira 

física ou comportamental para se ajustarem a esses danos, tirarem vantagem de oportunidades 

ou responderem aos efeitos trazidos pelas mudanças do clima atual ou previsto. 

CLIMA: Uma sucessão habitual de tipos de tempo atmosférico sobre determinado lugar da 

superfície terrestre, descrita por meio de estudos e parâmetros estatísticos. 

CURSO D’ÁGUA: Conjunto de trechos de drenagem contínuos que, tomados a partir da foz, são 

reunidos no sentido de montante, seguindo sempre pelo trecho de drenagem de maior área de 

contribuição hidrográfica a montante em cada confluência até se alcançar a respectiva nascente. 
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EFLUENTE: Substância líquida com predominância de água, produzida pelas atividades humanas 

(esgotos domésticos, resíduos líquidos e gasosos das indústrias etc.) e lançada na rede de 

esgotos ou nas águas receptoras (cursos d'água, lagos ou aquíferos), com ou sem tratamento e 

com a finalidade de utilizar essas águas receptoras no seu transporte e diluição. 

EMPREGOS VERDES: Atividades laborais alinhadas a questões ambientais, capazes de gerar 

impactos positivos simultaneamente na economia, na sociedade e no meio ambiente. São 

ocupações que contribuem para a redução das emissões de carbono, do desmatamento, da 

geração de resíduos, do uso de matéria-prima, do uso de energia limpa, da proteção aos 

ecossistemas, entre outros. 

FONTES DE EMISSÃO: Qualquer processo que resulta na emissão, para a atmosfera, de gases de 

efeito estufa. As fontes podem ser tanto naturais quanto antropogênicas. 

GASES DE EFEITO ESTUFA: Os gases de efeito estufa são aqueles constituintes da atmosfera, 

tanto naturais quanto antropogênicos, que absorvem e emitem radiação em comprimentos de 

onda específicos dentro do espectro de radiação terrestre emitida pela superfície da Terra, pela 

própria atmosfera e por nuvens. Esta propriedade causa o efeito estufa. 

IMPACTOS: Efeitos positivos ou negativos dos eventos climáticos sobre os sistemas naturais e 

humanos. Ocorrem geralmente sobre a vida, meios de vida, saúde, ecossistemas, economia, 

sociedade, cultura, serviços e infraestrutura. São resultantes da interação entre os eventos 

climáticos perigosos ou ameaças que ocorrem dentro de um período específico e a 

vulnerabilidade de uma sociedade ou um sistema exposto a certo perigo. Impactos também são 

referidos como consequências e resultados. 

MITIGAÇÃO: Uma intervenção humana para reduzir as emissões ou aumentar os sumidouros de 

gases de efeito de estufa. As medidas de mitigação são tecnologias, processos ou práticas que 

contribuem para essa redução, como tecnologias de energias renováveis, processos de redução 

de resíduos e práticas de transporte público. 

MUDANÇA DO CLIMA: Refere-se às mudanças no estado do clima que podem ser identificadas 

por alterações em sua média e/ou na variabilidade de suas características, com essas alterações 

perdurando ao menos por algumas décadas. A mudança climática pode ocorrer tanto por meio 

de processos internos naturais quanto por forças externas, como variações nos ciclos solares, 

erupções vulcânicas e interferências humanas constantes na composição da atmosfera ou no 

uso da terra.  
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RESILIÊNCIA: Corresponde à capacidade dos sistemas sociais, econômicos e ecológicos 

interconectados de lidar com um evento, tendência ou distúrbio perigoso, respondendo ou 

reorganizando-se de modo a manter suas funções, identidade e estrutura essenciais.  

RISCO: É a possibilidade de ocorrerem consequências negativas para os sistemas humanos e 

naturais em decorrência de eventos climáticos. O risco pode surgir tanto dos possíveis impactos 

das mudanças do clima quanto das respostas humanas a essas mudanças. Ele é composto por 

“fatores de risco”, que são a ameaça, a exposição e a vulnerabilidade.  

SENSIBILIDADE: Corresponde ao nível em que um sistema humano ou natural em qualquer 

escala, podendo ir da escala de um indivíduo até a escala populacional, é afetado pelos impactos 

positivos ou negativos da mudança do clima. Também é chamada de “susceptibilidade”. 

SUMIDOUROS: Processo, atividade ou ferramenta que remove os gases de efeito estufa da 

atmosfera e os armazena. Os principais sumidouros naturais de carbono são os oceanos, as 

florestas e os solos. 

VULNERABILIDADE: Propensão ou predisposição a ser adversamente afetado pelos impactos das 

mudanças do clima. Vulnerabilidade engloba uma variedade de conceitos e elementos, 

incluindo a sensibilidade ou susceptibilidade a danos e a falta de capacidade de resposta ou de 

adaptação. O nível de vulnerabilidade pode variar conforme os conceitos e elementos 

considerados.  
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APRESENTAÇÃO 

Em face dos impactos provenientes das mudanças climáticas, a Prefeitura de Porto Alegre tem 

concentrado esforços para qualificar seu território e aumentar a qualidade de vida da 

população, ao tempo em que busca identificar e estabelecer medidas prioritárias de redução de 

emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE), de mitigação e de adaptação (social, econômica, 

ambiental e territorial).  

Dessa forma, no âmbito da parceria existente entre o Banco Mundial e a Prefeitura, durante a 

Conferência Mundial pelo Clima (COP27), realizada em novembro de 2022 no Egito, foi 

anunciada junto com o City Climate Finance Gap Fund uma cooperação técnica, a fundo perdido, 

para desenvolver o primeiro Plano de Ação Climática (PLAC) de Porto Alegre. 

Esta atividade foi financiada pelo City Climate Finance Gap Fund, um fundo de vários doadores 

com o apoio do Ministério de Cooperação Econômica e Desenvolvimento (BMZ) da Alemanha, 

do Ministério de Assuntos Econômicos e Ação Climática da Alemanha (BMWK) e do Ministério 

do Meio Ambiente, Clima e Desenvolvimento Sustentável de Luxemburgo. O fundo tem a missão 

de apoiar países em desenvolvimento a concretizar as suas ambições climáticas, transformando 

ideias de baixo carbono e resiliência ao clima em estratégias e projetos passíveis de 

financiamento, e tem o Banco Mundial como um de seus agentes executores.  

Dentro deste contexto, a WayCarbon, em consórcio com o ICLEI América do Sul, Ludovino Lopes 

Advogados e Ecofinance Negócios, foi selecionada para desenvolver insumos técnicos, realizar 

a prestação de serviços técnicos especializados, coordenação e execução das atividades 

referentes à elaboração do PLAC e seus subprodutos de diagnóstico - Análise de Risco e 

Vulnerabilidades Climáticas e Levantamento da Pegada Hídrica. O trabalho foi acompanhado 

pela Diretoria de Projetos e Políticas de Sustentabilidade (DPPS) da Secretaria do Meio 

Ambiente, Urbanismo e Sustentabilidade (SMAMUS) de Porto Alegre e pelo Banco Mundial. 










































































































































































































































































































































































































